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Banco tinha ciência do tratamento. Sindicato irá buscar reintegração e condenação pela discriminação

O desejo de ser mãe en-
volve diversas incertezas e 
desafios. �n�uanto os ho-
mens são �re�uentemente 
parabenizados e apoiados 
pela sociedade e pelos em-
pregadores ao se tornarem 
pais, as mulheres en�rentam 
obst�culos pro�undos, espe-
cialmente no mercado de tra-
balho. A discriminação contra 
trabalhadoras �ue planejam 
a maternidade começa antes 
mesmo da gravidez se con-
cretizar.

�a semana passada, uma 
banc�ria �ue trabalhava h� 
seis anos no Bradesco foi de-
mitida logo após retornar de 
uma licença m±dica, sob a 
justificativa de produtividade. 
�la havia se a�astado por pou-
cos dias do trabalho para pas-
sar por uma etapa inicial de 
um tratamento de �ertilidadeǣ 
a coleta de ×vulos. �anto o 
banco �uanto os colegas es-
tavam cientes do motivo de 
seu a�astamento.

Para o Sindicato, a atitude 
do �radesco, al±m de discri-
minat×ria e irrespons�vel, ± 
completamente desumana. 
A demissão ocorreu uma se-
mana antes do procedimento 
de transferência embrioná-
ria, um momento crucial do 
tratamento �ue e�ige da mu-
lher um estado de bemǦestar 
�Àsico e emocional para �ue 
o processo tenha sucesso. 
Al±m disso, ap×s a demissão, 
con�orme o Acordo �oletivo 
de �rabalho ȋA��Ȍ o plano de 
saú de será mantido por ape-
nas ͔͝ dias. �omo estar bem, 

�uando se est� desemprega-
da, prestes a realizar um dos 
maiores sonhos da vida, sem 
o suporte necess�rio para is-
so?  Impossível!

R eintegr aç ão negada
O Sindicato tentou rever-

ter administrativamente a de-
missão, mas o banco rejeitou 
veemente a possibilidade. A 
entidade ir� recorrer � 
ustiça 
para garantir �ue os direitos 
da trabalhadora sejam res-
peitados e para �ue o banco 
seja devidamente condenado 
pela discriminação.

No dia 17, o Sindicato rea-
lizou um protesto na ag²ncia 
da �ze�uiel, em �auru, de-
nunciando o caso aos clientes 
e população.

O utr as discr iminaç õ es
A conduta discriminat×ria 

do �radesco contra mulheres 
tem sido amplamente discuti-
da e j� gerou repercussÙes em 
nível nacional, com o banco 
sendo condenado por danos 
morais em diversas ocasiÙes. 
Um dos casos mais emblemá-
ticos ocorreu na �ahia, �uan-
do um gerente geral sugeriu 
aplicar injeçÙes de anticon-
cepcional nas mulheres �ue 
trabalhavam na unidade. A 
mulher �ue denunciou o epi-
s×dio �oi demitida en�uanto 
estava gr�vida.

Al±m desse caso, outros 
tipos de discriminação tam-
b±m �oram identificados, co-
mo rebai�amento de �unção 
ap×s licençaǦmaternidade, 
desigualdade salarial, dificul-

BRADESCO DEMITE FUNCIONÁRIA LOGO APÓS 
LICENÇA PARA TRATAMENTO DE FERTILIZAÇÃO

dades para ascensão profis-
sional e epis×dios de ass±dio 
moral e se�ual.

Mais demissõ es
Apesar do �radesco ob-

ter lucro lÀ�uido recorrente 
de R͂ ͕͜,͕͚͗ bilhÙes nos no-
ve primeiros meses de 2025, 
alta de ͖͜,͖Ψ em relação ao 
mesmo período do ano pas-
sado, segue com sua polÀtica 
de �echamento de postos de 
trabalho. �m nÀvel nacional, 
o banco encerrou o terceiro 
trimestre de ͖͔͖͙ com ͔͛.͕͙͖ 
banc�rios, com �echamento 
de ͖.͙͙͛ postos de trabalho 
em doze meses e 572 no tri-
mestre.

�m �auru e região, ocorre-
ram outros dois casos nesta 
semana. �m banc�rio, �ue 
atuava no �radesco �mpre-
sas e tinha ͕͛ anos de servi-
ço, �oi demitido em �auru. 

� o outro �uncion�rio, com 
͖ anos e ͘ meses de atuação, 
�oi desligado em �enç×is �au-
lista. A justificativa do banco 
para ambas as demissÙes �oi 
a velha desculpa de produtivi-
dade.

F ech amento de agê ncias
�mbora a base de clien-

tes tenha crescido ͕,͕ milhão 
em 12 meses, totalizando 74 
milhÙes, o �radesco segue 
reduzindo sua estrutura. �m 
͕͖ meses, �oram �echadas 
͖͚͝ ag²ncias, ͕.͖͚͘ �As e ͚͕ 
unidades de neg×cios. Atual-
mente, o banco possui ͖.͔͙͝ 
ag²ncias, ͕.͛͜͝ �As e ͔͛͛ uni-
dades de neg×cios.

Tonon, Laura e Pedro, diretores do Sindicato, protestam contra demissão

Laura condenou a atitude insensível do Bradesco, que demitiu a bancária 
exatamente quando ela vivia um dos momentos mais importantes para 

concretizar o sonho de ser mãe
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CONFIRA O BALANCETE SINTÉTICO DO SINDICATO REFERENTE A AGOSTO 
Íntegra do relatório contábil está no site do Sindicato (www.seebbauru.org.br) Acesse o QR Code abaixo! Acesse o QR Code abaixo!

BALANCETE AGOSTO
DE 2025

TRANSPARÊNCIA

A partir desta edição 
do jornal “Bancários na 
L uta”, o balancete do
Sindicato dos B ancá r ios 
de B aur u e R egião será 
divulgado apenas de for-
ma sintética, tanto por 
questões de viabilidade da 
impressão gr�fica �uanto 
por responsabilidade am-
biental.

A conduta ética e 
transparente do Sindicato
permanece intacta. Prova 
disso é que os relatórios 
completos seguem dispo-
níveis, na íntegra, no site: 
www.seebbauru.org.br/
balancetes

O utr a possib ilidade
Os bancários também 

podem solicitar uma cópia 
do balancete na secretaria 
da entidade. A sede fica 
localizada na rua Marcon-
des Salgado, 4-44, no Cen-
tro de Bauru. O horário 
de funcionamento é de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h.

Dú vidas, entre em con-
tato: (14) 99868-5897.
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PRESSÃO NELES! PROPOSTA QUE IMPEDE FECHAMENTO 
INDISCRIMINADO DE AGÊNCIAS TRAMITA NO SENADO
PL 5.456 estabelece critérios para o encerramento de unidades, principalmente em cidades menores

A senadora Eliziane G ama 
(PSD/MA) apresentou, no dia 
28 de outubro, o Projeto de 
L ei 5.456/2025, que estabe-
lece critérios e procedimen-
tos para o encerramento de 
agências bancárias em todo 
o território nacional, espe-
cialmente em municípios de 
pequeno porte. A medida 
visa proteger o interesse pú -
blico, a continuidade do ser-
viço bancário essencial e a 
promoção da inclusão finan-
ceira para aqueles que ainda 
dependem exclusivamente 
de atendimento presencial, 
como idosos, analfabetos di-
gitais e pequenos produtores 
rurais.

Conforme o texto, os ban-
cos só poderão fechar agên-
cias após cumprirem os se-
guintes requisitos mínimos:

•  Comunicação ao Ban-
co Central do Brasil com 120 
dias, com estudo de impacto 
socioeconô mico e plano de 
mitigação;

•  Comunicação à popula-

ção com 90 dias, em meios 
acessíveis;

•  Realização de audiência 
pú blica pelo poder pú blico lo-
cal, com publicação prévia do 
estudo e do plano;

•  Manutenção, no mes-
mo município, microrregião 
imediata ou �rea de inƪu²n-
cia, de ao menos um ponto 
mitigatório garantindo os 
serviços essenciais por 24 me-
ses, salvo dispensa técnica do 
�anco �entral �otificação ao 
Ministério Pú blico, à Secreta-
ria Nacional do Consumidor 
(SENACON) e ao Programa 
de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (PROCON);

•  Observância das normas 
do Banco Central do Brasil e 
do Conselho Monetário Na-
cional.

Municípios pequenos
O projeto também de-

termina que em municípios 
com população inferior a 50 
mil habitantes ou que conte-
nham apenas uma agência 

bancária em funcionamento, 
o encerramento dependerá 
de autorização expressa do 
BC, precedida de parecer de 
instância de desenvolvimen-
to estadual ou microrregional 
e da audiência pú blica pelo 
poder pú blico local.

Impactos 
A senadora destaca a 

urgência de enfrentar o fe-
chamento indiscriminado de 

agências bancárias, impulsio-
nado por processos de rees-
truturação empresarial e pela 
crescente digitalização dos 
serviços financeiros, espe-
cialmente em municípios de 
pequeno porte, áreas rurais e 
comunidades vulneráveis. Ela 
ressalta, ainda, os profundos 
impactos sociais e econô mi-
cos decorrentes dessa situa-
ção.

“O encerramento de uma 

agência vai muito além de 
uma decisão empresarial: im-
pacta o funcionamento do 
comércio local, a arrecadação 
de tributos municipais, a cir-
culação de numerário e a exe-
cução de políticas pú blicas. 
Em muitos municípios, a ú nica 
agência existente é também 
o principal ponto de acesso 
a benefícios como INSS, BPC, 
Bolsa Família e programas de 
crédito rural, funcionando co-
mo elo vital entre o cidadão e 
o Estado”, enfatiza.

O texto do PL  foi criado a 
partir de estudo técnico re-
alizado pela consultoria do 
Senado Federal em conjunto 
com o jurídico do SEEB-MA.

O Sindicato apoia inte-
gralmente a aprovação do PL  
5.456/2025, por entender que 
ele combate a sobrecarga de 
trabalho, preserva empregos, 
fortalece o papel social dos 
bancos e garante que a po-
pulação receba atendimen-
to físico e humano de forma 
adequada, segura e acessível.

Em Bauru e região, o Sindicato está sempre na luta! Quando os bancos 
anunciam o fechamento de agências, protestamos em defesa dos 

empregos, dos direitos dos bancários e do atendimento à comunidade

CALOTE! SINDICATO PARALISA AGÊNCIAS DO BRADESCO EM BAURU 
POR ATRASO NOS PAGAMENTOS AOS VIGILANTES TERCEIRIZADOS

O Sindicato realizou no 
dia 10, uma paralisação nas 
agências Ezequiel e G etú lio, 
além do Posto de Atendimen-
to Bancário (PAB) do Brades-
co, em Bauru. A mobilização 
teve como objetivo protestar 
contra o atraso nos pagamen-
tos dos vigilantes e o descum-
primento de obrigações tra-
balhistas.

A empresa de segurança 
Domingues Paes vem, há me-
ses, atrasando o pagamento 
de salários e do vale-alimen-
tação. Além disso, há quatro 
meses a terceirizada deixou 
de realizar o recolhimento do 
FG TS, obrigação legal que de-
ve ser cumprida mensalmen-

te e corresponde a 8%  do sa-
lário bruto do empregado. De 
forma ainda mais absurda, a 
empresa parcelou em quatro 
vezes o pagamento da Parti-
cipação nos L ucros e Resulta-
dos (PL R), cujo valor integral 
é de pouco mais de R$ 500.

Vigilantes são essenciais!
A atividade dos vigilantes 

é essencial para o funcio-
namento das agências ban-
cárias e para a proteção de 
trabalhadores, clientes e do 
patrimô nio das instituições 
financeiras. �em segurança, 
não há atendimento, pois a 
legislação proíbe a abertura 
de unidades sem a presença 

de vigilantes ou sem sistemas 
de segurança adequados pa-
ra movimentação de numerá-
rio.

Solucionado
Após o  Sindicato pressio-

nar o Bradesco, lembrando 
que ele tem responsabilidade 
subsidiária sobre as empresas 
que contrata, o banco cobrou 
a terceirizada �ue, enfim, 
acertou as “dívidas” com os 
trabalhadores. 

Assim como fez em casos 
semelhantes a esse, o Sindi-
cato ofereceu apoio jurídico 
aos vigilantes lesados pela 
má-gestão da terceirizada. 

Seguimos de olho!

Os vigilantes merecem respeito! Trabalhar sem receber é exploração!
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2a VARA DO TRABALHO DE BAURU NEGA PEDIDOS DE 
EX-DIRETOR E LEGITIMA ELEIÇÕES DO SINDICATO
Cinco pedidos de Alexandre Morales foram rejeitados. Tentativa de golpe tem sido rechaçada na Justiça e na base!

A 2ª Vara do Trabalho de 
Bauru julgou improcedentes 
os pedidos do ex-diretor e 
bancário da Caixa, Alexandre 
Morales, que questionavam 
supostas irregularidades no 
processo eleitoral do Sindi-
cato dos B ancá r ios de B aur u 
e R egião. A decisão confirma 
a liminar anteriormente obti-
da pela entidade e reafirma 
a lisura do processo eleitoral 
conduzido pelo Sindicato.

Ao todo, cinco pedidos de 
Alexandre foram rejeitados 
pela juíza substituta Daniele 
Comin Martins. São eles: vio-
lação de artigo do estatuto 
sindical referente à publica-
ção do edital de convocação; 
inelegibilidade de candidato 
sob o fundamento de supos-
ta ausência de vínculo com a 

base territorial de Bauru; ine-
legibilidade de candidato por 
inadimplência estatutária; 
omissão deliberada da comis-
são eleitoral; e contradição 
do sindicato sobre a natureza 
da assembleia (deliberativa 
ou meramente formal).

A mpla par ticipaç ão
Um dos pontos desta-

cados na sentença foi a re-
gularidade da publicação 
do edital de convocação da 
assembleia. A magistrada 
reconheceu que o Sindicato
cumpriu os princípios da pu-
blicidade e da transparência 
sindical. Além disso, ressaltou 
a expressiva participação dos 
associados, comprovando o 
alcance e a legitimidade das 
deliberações.

“Reconheço que a convo-
cação observou os princípios 
da publicidade e da transpa-
rência sindical, tendo o edital 
sido publicado em jornal de 
circulação regional (Jornal da 
Cidade de Bauru) com versão 
digital de amplo acesso, além 
de comprovada a expressiva 
participação dos associados 
na assembleia, o que eviden-
cia o alcance da finalidade 
estatutária. Mantenho, por-
tanto, a validade da assem-
bleia e das deliberações nela 
tomadas, inexistindo nulida-
de formal ou material a ser 
reconhecida”, declarou.

Em relação à natureza da 
assembleia, a juíza também 
afastou qualquer irregulari-
dade, observando que não 
houve vício ou má-fé. Segun-

do a decisão, a assembleia 
teve como objetivo ratificar 
deliberação anterior e corrigir 
erro material no Estatuto, ato 
plenamente compatível com 
seu caráter formal e delibera-
tivo.

Para o Sindicato, a deci-
são representa uma vitória 
não apenas jurídica, mas tam-
bém política e moral. A Justi-
ça confirmou, mais uma vez, 

o que sempre foi evidente: o 
processo eleitoral foi condu-
zido com transparência, parti-
cipação e respeito às normas 
estatutárias. 

Reiteramos nosso fiel 
compromisso com a cate-
goria e esperamos que essa 
verdadeira tentativa de golpe 
para chegar à direção da en-
tidade sem sequer ser eleito 
chegue ao fim.

Justiça negou qualquer existência de irregulidade em relação à assembleia 

No dia 28 de novembro, o 
Sindicato irá realizar, a partir 
das 19h30, a festa de “Fim de 
Ano dos Bancários”. O even-
to será em Avaré e contará 
com jantar especial, além de 
show da banda Seo Mané.

C onv ites
Bancários sindicalizados 

não pagam o jantar (bebidas 
serão cobradas à parte) e têm 
direito a levar um acompa-
nhante. 

Já para os não sindicaliza-
dos e para os convidados ex-
tras dos bancários, o convite 
tem um custo de R$ 35. 

Crianças de até 10 anos 
não pagam e poderão apro-
veitar a área recreativa, com 
brinquedos.

Os convites são limitados.

Interessados devem en-
trar em contato com Rober-
val Pereira, diretor respon-
sável pela subsede de Avaré, 
através do telefone/WhatsA-
pp: (14) 99707-9902.

J antar  e Sh ow
O jantar terá como prato 

principal o saboroso porco à 
paraguaia, além de outras op-
ções como coxa e sobrecoxa 

de frango, arroz branco, vi-
rado de feijão, saladas varia-
das e farofa. 

Para animar a noite, a 
banda Seo Mané comanda-
rá o palco com um repertó-
rio repleto de clássicos do 
rock.

A festa será no Vip Club 
Eventos, localizado na Rua 
Maneco Amâncio, 469, Vila 
São Felipe, Avaré.

direito a levar um acompa-

Já para os não sindicaliza-
dos e para os convidados ex-
tras dos bancários, o convite 

Crianças de até 10 anos 
não pagam e poderão apro-
veitar a área recreativa, com 

Festa do ano passado foi um sucesso! Esperamos vocês no dia 28!




